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Notificação	de	casos	de	doença	pelo	coronavírus	2019
(COVID-19)

Definições	de	Casos	Operacionais

1.	CASO	SUSPEITO	DE	DOENÇA	PELO	CORONAVÍRUS	2019	(COVID-19)

Situação	1	-	VIAJANTE:	pessoa	que	apresente	febre	E	pelo	menos	um	dos	sinais	ou	sintomas	respiratórios	(tosse,
dificuldade	para	respirar,	produção	de	escarro,	congestão	nasal	ou	conjuntival,	dificuldade	para	deglutir,	dor	de
garganta,	coriza,	saturação	de	O2	<	95%,	sinais	de	cianose,	batimento	de	asa	de	nariz,	tiragem	intercostal	e
dispneia)	E	com	histórico	de	viagem	para	país	com	transmissão	sustentada	OU	área	com	transmissão	local	nos
últimos	14	dias	(figura	1);	OU
Situação	2	-	CONTATO	PRÓXIMO:	pessoa	que	apresente	febre	OU	pelo	menos	um	sinal	ou	sintoma	respiratório
(tosse,	dificuldade	para	respirar,	produção	de	escarro,	congestão	nasal	ou	conjuntival,	dificuldade	para	deglutir,	dor
de	garganta,	coriza,	saturação	de	O2	<	95%,	sinais	de	cianose,	batimento	de	asa	de	nariz,	tiragem	intercostal	e
dispneia)	E	histórico	de	contato	com	caso	suspeito	ou	confirmado	para	COVID-19,	nos	últimos	14	dias	(figura	1).

2.	CASO	PROVÁVEL	DE	DOENÇA	PELO	CORONAVÍRUS	2019	(COVID-19)

Situação	3	-	CONTATO	DOMICILIAR:	pessoa	que	manteve	contato	domiciliar	com	caso	confirmado	por	COVID-19
nos	últimos	14	dias	E	que	apresente	febre	OU	pelo	menos	um	sinal	ou	sintoma	respiratório	(tosse,	dificuldade	para
respirar,	produção	de	escarro,	congestão	nasal	ou	conjuntival,	dificuldade	para	deglutir,	dor	de	garganta,	coriza,
saturação	de	O2	<	95%,	sinais	de	cianose,	batimento	de	asa	de	nariz,	tiragem	intercostal	e	dispneia).	Nesta	situação
é	importante	observar	a	presença	de	outros	sinais	e	sintomas	como:	fadiga,	mialgia/artralgia,	dor	de	cabeça,
calafrios,	manchas	vermelhas	pelo	corpo,	gânglios	linfáticos	aumentados,	diarreia,	náusea,	vômito,	desidratação	e
inapetência	(figura	1).

3.	CASO	CONFIRMADO	DE	DOENÇA	PELO	CORONAVÍRUS	2019	(COVID-19)

LABORATORIAL:	Caso	suspeito	ou	provável	com	resultado	positivo	em	RT-PCR	em	tempo	real,	pelo	protocolo

Brasil

	

Mundo

https://gov.br/
http://www.acessoainformacao.gov.br
https://www.gov.br/pt-br/participacao-social/
http://www4.planalto.gov.br/legislacao/
javascript:toggleOrgaosGoverno();
javascript:scrollBarra();
http://www.casacivil.gov.br/
http://www.justica.gov.br/
https://www.defesa.gov.br/
http://www.itamaraty.gov.br/
http://www.economia.gov.br/
http://www.infraestrutura.gov.br/
http://www.agricultura.gov.br/
http://www.mec.gov.br/
http://cidadania.gov.br/
http://saude.gov.br/
http://www.mme.gov.br/
http://www.mctic.gov.br/
http://www.mma.gov.br/
http://www.turismo.gov.br/
http://www.integracao.gov.br/
http://www.cgu.gov.br/
http://www.mdh.gov.br/
http://www.secretariageral.gov.br/
http://www.secretariadegoverno.gov.br/
http://www.gsi.gov.br/
http://www.agu.gov.br/
http://www.bcb.gov.br/
http://www.gov.br/planalto


Charité;
CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO:	Caso	suspeito	ou	provável	com	histórico	de	contato	próximo	ou	domiciliar	com	caso
confirmado	laboratorialmente	por	COVID-19,	que	apresente	febre	OU	pelo	menos	um	dos	sinais	ou	sintomas
respiratórios,	nos	últimos	14	dias	após	o	contato,	e	para	o	qual	não	foi	possível	realizar	a	investigação	laboratorial
específica.

4.	OBSERVAÇÕES

	FEBRE:
Considera-se	febre	aquela	acima	de	37,8°;
Alerta-se	que	a	febre	pode	não	estar	presente	em	alguns	casos	como,	por	exemplo,	em	pacientes	jovens,
idosos,	imunossuprimidos	ou	que	em	algumas	situações	possam	ter	utilizado	medicamento	antitérmico.
Nestas	situações,	a	avaliação	clínica	deve	ser	levada	em	consideração	e	a	decisão	deve	ser	registrada	na	ficha
de	notificação.

	SINTOMAS	RESPIRATÓRIOS:
Tosse,	dificuldade	para	respirar,	produção	de	escarro,	congestão	nasal	ou	conjuntival,	dificuldade	para
deglutir,	dor	de	garganta,	coriza,	saturação	de	O2	<	95%,	sinais	de	cianose,	batimento	de	asa	de	nariz,	tiragem
intercostal	e	dispneia.

	CONTATO	PRÓXIMO	DE	CASOS	SUSPEITOS	OU	CONFIRMADOS	DE	COVID-19:
Uma	pessoa	que	teve	contato	físico	direto	(por	exemplo,	apertando	as	mãos);
Uma	pessoa	que	tenha	contato	direto	desprotegido	com	secreções	infecciosas	(por	exemplo,	sendo	tossida,
tocando	tecidos	de	papel	usados	com	a	mão	nua);
Uma	pessoa	que	teve	contato	frente	a	frente	por	15	minutos	ou	mais	e	a	uma	distância	inferior	a	2	metros;
Uma	pessoa	que	esteve	em	um	ambiente	fechado	(por	exemplo,	sala	de	aula,	sala	de	reunião,	sala	de	espera
do	hospital	etc.)	por	15	minutos	ou	mais	e	a	uma	distância	inferior	a	2	metros;
Um	profissional	de	saúde	ou	outra	pessoa	que	cuida	diretamente	de	um	caso	COVID-19	ou	trabalhadores	de
laboratório	que	manipulam	amostras	de	um	caso	COVID-19	sem	equipamento	de	proteção	individual
recomendado	(EPI)	ou	com	uma	possível	violação	do	 EPI;
Um	passageiro	de	uma	aeronave	sentado	no	raio	de	dois	assentos	(em	qualquer	direção)	de	um	caso
confirmado	de	COVID-19,	seus	acompanhantes	ou	cuidadores	e	os	tripulantes	que	trabalharam	na	seção	da
aeronave	em	que	o	caso	estava	sentado.

	CONTATO	DOMICILIAR	DE	CASO	SUSPEITO	OU	CONFIRMADO	DE	COVID-19:
Uma	pessoa	que	reside	na	mesma	casa/ambiente.	Devem	ser	considerados	os	residentes	da	mesma	casa,
colegas	de	dormitório,	creche,	alojamento,	etc.

OBS:	A	avaliação	do	grau	de	exposição	do	contato	deve	ser	individualizada,	considerando-se,	o	ambiente	e	o	tempo	de
exposição.

5.	DEFINIÇÕES	DE	CASOS	OPERACIONAIS	PARA	A	VIGILÂNCIA	EM	SAÚDE	PÚBLICA

Definições	de	caso	operacionais	para	a	vigilância	em	saúde	pública	não	são	definições	clínicas.	Os	médicos	podem
identificar	situações	em	que	a	avaliação	clínica	pode	ser	levada	em	consideração	e	a	sua	decisão	deve	ser
registrada	na	ficha	de	notificação	e	prontuário	do	paciente.

TRANSMISSÃO	LOCAL

Definimos	como	transmissão	local,	a	confirmação	laboratorial	de	transmissão	do	COVID-19	entre	pessoas	com	vínculo
epidemiológico	comprovado.	Os	casos	que	ocorrerem	entre	familiares	próximos	ou	profissionais	de	saúde	de	forma
limitada	não	serão	considerados	transmissão	local.	As	áreas	com	transmissão	local	serão	atualizadas	e	disponibilizadas
no	site	do	Ministério	da	Saúde.

1

2

3

4



Voltar	para	o
topo


	Notificação de casos de doença pelo coronavírus 2019 (COVID-19)
	Definições de Casos Operacionais
	1. CASO SUSPEITO DE DOENÇA PELO CORONAVÍRUS 2019 (COVID-19)
	2. CASO PROVÁVEL DE DOENÇA PELO CORONAVÍRUS 2019 (COVID-19)
	3. CASO CONFIRMADO DE DOENÇA PELO CORONAVÍRUS 2019 (COVID-19)
	4. OBSERVAÇÕES
	5. DEFINIÇÕES DE CASOS OPERACIONAIS PARA A VIGILÂNCIA EM SAÚDE PÚBLICA
	TRANSMISSÃO LOCAL



